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1. INTRODUÇÃO

1.1. ENQUADRAMENTO

De acordo com a regulamentação em vigor para o setor, os aeródromos estão obrigados à realização de um Exercício à Escala Total bienalmente, e sempre que disponham de um novo Plano de Emergência.

A concretização de um “Exercício à Escala Total”, para além de dar cumprimento a um requisito da ICAO, reveste-se de particular importância como ferramenta de desenvolvimento da capacidade de reação de um aeródromo a um eventual acidente que ocorra nas suas infraestruturas.

No Plano estão contempladas ações a serem desenvolvidas para fazer face a diversas situações tipificadas de emergência, onde os procedimentos de coordenação e comunicação estão evidenciados e as responsabilidades e obrigações de cada entidade envolvida estão devidamente identificadas de forma a assegurar uma resposta rápida e coordenada de todos os intervenientes internos e externos.

Da mesma forma a execução deste tipo de exercício reveste-se de uma importância primordial pelo facto de permitir testar a coordenação com os meios exteriores e verificar a sua capacidade de integração com as necessidades decorrentes da especificidade de uma resposta a um acidente dentro do espaço aeroportuário.

O plano prevê o recurso a meios externos, para treino de pessoal e familiarização com o Plano de Emergência, com o objetivo de levar a bom termo a condução das operações de socorro, em acidentes de quaisquer proporções.

1.2. ÂMBITO

O presente documento visa dar a conhecer o planeamento do exercício à escala total do Aeródromo (nome do aeródromo) a realizar no mês de (indicar o mês) de (indicar o ano).

Este exercício que ocorrerá no dia (indicar o dia) de (indicar o mês) de (indicar o ano) e destina-se a testar o novo Plano de Emergência do Aeródromo (indicar o nome do aeródromo), pretende testar a exequibilidade dos procedimentos aí inscritos o que a acontecer determinará a entrada em vigor deste novo documento, substituindo assim o actual.

1.3. PLANEAMENTO

Neste parágrafo deve constar um texto elucidativo dos documentos de referência que sustentam os requisitos de planeamento.

1.4. OBJETIVOS GERAIS

A realização deste exercício pretendeu proporcionar ao Aeródromo (indicar o nome do aeródromo) os seguintes objetivos gerais:

· Neste parágrafo devem constar os objetivos gerais que se pretendem alcançar com a realização do exercício.
· Deve ser descrito um objetivo por linha.
1.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Este exercício pretendeu também proporcionar os seguintes objetivos específicos:

· Neste parágrafo devem constar os objetivos específicos que se pretendem alcançar com a realização do exercício.
· Deve ser descrito um objetivo por linha.
2. ENTIDADES SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES PRESENTES
2.1. INTERVENIENTES DIRETOS

Este exercício contará com a participação de diversas entidades, serviços e organizações, que intervirão de acordo com as suas responsabilidades na operacionalização do Plano de Emergência Para Aeronaves do (indicar o nome do aeródromo).

Na situação proposta terão intervenção direta as seguintes entidades, serviços e organizações:

· Neste parágrafo devem ser identificadas todas as entidades, serviços e organizações que têm intervenção direta no desenrolar das ações de resposta ao acidente.

· Deve ser mencionada uma entidade, serviço ou organização por linha.
2.2. OBSERVADORES

Este exercício contará com a participação de diversas entidades, serviços e organizações na qualidade de observadores, considerando a necessidade de retirar o máximo ensinamento dos procedimentos de operacionalização do Plano de Emergência Para Aeronaves do Aeródromo (indicar o nome do aeródromo).

Na situação proposta as seguintes entidades, serviços e organizações, participarão como observadores, nos locais especificados:

· Neste parágrafo devem ser identificadas todas as entidades, serviços e organizações cujo contributo tenha por objetivo a avaliação da adequabilidade e do desempenho dos diferentes intervenientes diretos no desenrolar das ações de resposta ao acidente, especificando os respectivos locais de observação

· Deve ser mencionada uma entidade, serviço ou organização por linha.
2.3. CONVIDADOS

Considerando a magnitude do presente exercício e a perspetiva com que se realiza, foram convidadas a estar presentes as seguintes entidades, serviços e organizações na qualidade de convidados:

· Neste parágrafo devem ser identificadas todas as entidades, serviços e organizações convidadas e que tenham efectivamente aceite o convite para estarem presentes.
· Deve ser mencionada uma entidade, serviço ou organização por linha.
3. EXERCÍCIO

3.1. CENÁRIO

O cenário proposto para este exercício pelo Aeródromo é o que se descreve nos parágrafos seguintes, tendo por base um acidente com uma aeronave.

a) Data/hora:

· (indicar o dia) do (indicar o mês) de (indicar o ano) pelas (indicar a hora) locais

b) Local:

· Dentro/fora (eliminar o que não interessa) do aeródromo, na(s) quadricula(s) (indicar a(s) quadricula(s) onde se desenrolará o acidente)

c) Descrição:

· Neste parágrafo deve constar um texto elucidativo e pormenorizado do cenário 
d) Passageiros e tripulantes – (indicar o número) no total

· (indicar o número de passageiros nacionais) Passageiros nacionais

· (indicar o número de passageiros estrangeiros) Passageiros estrangeiros

· (indicar o número de tripulantes nacionais) Tripulantes nacionais

· (indicar o número de tripulantes estrangeiros) Tripulantes estrangeiros

3.2. SINISTRADOS

O cenário proposto para este exercício pelo Aeródromo prevê (indicar o número de sinistrados) sinistrados nas seguintes situações decorrentes do acidente:
a) Sinistrados mortos – (indicar o número) no total 
· (indicar o número) Passageiro(s) nacional(is)

· (indicar o número) Passageiro(s) estrangeiro(s)

· (indicar o número) Tripulante(s) nacional(is)

· (indicar o número) Tripulante(s) estrangeiro(s)

b) Sinistrados graves, prioridade I – (indicar o número) no total
· (indicar o número) Passageiro(s) nacional(is)

· (indicar o número) Passageiro(s) estrangeiro(s)

· (indicar o número) Tripulante(s) nacional(is)

· (indicar o número) Tripulante(s) estrangeiro(s)

c) Sinistrados ligeiros, prioridade II – (indicar o número) no total
· (indicar o número) Passageiro(s) nacional(is)

· (indicar o número) Passageiro(s) estrangeiro(s)

· (indicar o número) Tripulante(s) nacional(is)

· (indicar o número) Tripulante(s) estrangeiro(s)

d) Sinistrados ilesos, prioridade III – (indicar o número) no total
· (indicar o número) Passageiro(s) nacional(is)

· (indicar o número) Passageiro(s) estrangeiro(s)

· (indicar o número) Tripulante(s) nacional(is)

· (indicar o número) Tripulante(s) estrangeiro(s)

3.3. MEIOS MATERIAIS UTILIZADOS PARA A MONTAGEM DO CENÁRIO

Para a montagem do cenário descrito recorreu-se/não se recorreu (riscar o que não interessa) à utilização de fogo real, prevendo-se utilizar (indicar a quantidade) litros de combustível (indicar o tipo de combustível).

A estrutura da aeronave, simulada com (indicar a forma como a aeronave é simulada), será colocada nas quadrículas (indicar a(s) quadricula(s) onde a estrutura será colocada).

3.4. MEIOS HUMANOS UTILIZADOS PARA A MONTAGEM DO CENÁRIO (FIGURANTES)

Para conferir o máximo de realismo possível, serão utilizados (indicar o número de figurantes) figurantes que se apresentarão caraterizados para simularem as seguintes lesões:

·  Sinistrados graves

· Neste parágrafo deve constar um texto elucidativo das lesões que cada figurante representará 


· Devem ser mencionadas as lesões de cada figurante, por linha
· Sinistrados ligeiros

· Neste parágrafo deve constar um texto elucidativo das lesões que cada figurante representará 


· Devem ser mencionadas as lesões de cada figurante, por linha
·  Sinistrados ilesos

· Neste parágrafo deve constar um texto elucidativo das lesões que cada figurante representará 


· Devem ser mencionadas as lesões de cada figurante, por linha
Cada figurante disporá de uma placa indicativa da sua patologia clinica decorrente da situação de emergência em curso, assim como do agravamento dessa mesma situação por falta de socorro médico de emergência.

Em cenário de grande dimensão com envolvimento de grande número de figurantes, as lesões devem ser identificadas em grupos e fazer-se referencia individualmente a casos especiais.

3.5. CRONOLOGIA PREVISTA

Este exercício foi planeado considerando a seguinte cronologia:

Na tabela apresentada deve ser inscrita a cronologia prevista para todos os eventos a concretizar.

	HORA
	ENTIDADE / SERVIÇO /ORGANIZAÇÃO
	DESCRIÇÃO DO EVENTO
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(INSERIR IMAGEM 


ALUSIVA AO PLANEAMENTO DO EXERCÍCIO)








